
•KDMRRO r48. SÁ BR A nó u tVk acosto de isso. 

yuaeU' Ofi e@wüNí§/Spft9 «figfÃt O .A. 1 Cj O 
"KlPótrttí Jõès SA c^tfÃ" • 

/do 

«Tv 

íu U 4. PATIll 4 

i ■ ■ 1 

( 
% « 

•M-4 ^•r-f 

Malheur a í homttfc qui r^pporte tcjut à»Jui y 
qui ne roir qu<* Ivi àm* ia Nature. 
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■Snhscrey^sc a 5® reis por semegre, pàgo no principio .Folho 
.qjíe sunud os Terças, quintas, c Sabhnrios,cm Porto Aterre na 

■no Kio l ar do em Casa do Sr, Josr Antônio Soares'; e no Rio Ca'' 
sa do Sr. Francisco Manoel dos Passos. Folhas ao riças na mesma Typor Z 
phia a 80 reis cana huma, Jr^h - 
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A d?., inílrncr.io ha hoj.a PonildiTa la pt-TftS 

honirns, (fiia n^-üu-V. c mais jUilanicífr p,iri- 

íão ern Iodas as,malsrus, tão ficossmia y>;\- 

ra fazer a l,:iidi'd,ií!o geral das Naçors. (jnanTb 

íão precizos os sucríis nuliitivos da terra p;> 

ra a vegetação das plantas; faltando os sue- 

cos mitrilivos do sóio, perdem o vigor os vc- 

gçtacs emagrecem, c scccão; assim tamjjem 

todos os povos qne são privados de instnic- 

ção, principal monte no momento, em rpie 

vni cessamlo a exaltação, dc que se hão pos- 

suído os espíritos, para derribarem huma or- 

• d■ m dc consns, que os opprimia c aviltava, c 
'firmarem sõbrc a ruína desta, liuma nova or- 

dem^ícm que cíios tem posto a esperança de 

seu bem estar futuro, definhão, retrogradão, * 

.. . e quem sabe se cllcs não fem de chegar 

ao seu completo aniqnilamento! 
, uuçuus, que poaem vir a 

. ®C.Y 1 hü)e aSS:U 'uanifesto a qualquer !cr gl.ai)(]e iuliucncla sobro o seu modo de 
mdividuo, por pouca .nstrucção que tenha - vida. c procedimento futuro. Aqiulies que 

yue qvtowais eiz c huma Noção, quanto desejão, que a classe numerosa apodreça na 
inai r tc o quiu uto de Liberdade, de que gosão ignorância, dc certo não vem que, se fosse 

os indivíduos, que a conipoèfh,ou em outros justo o seu systema, seria precizo contemplar 

ítermos —pue a jellcidade das Nações titã m como úteis á prosperidade publica, os meios 

razão-directa da Lihcrdddc 
as mesmas Nações. Y. o homem não 

pode ser verdadeiramente livre, se não qtiaa- 

do tem chegado a fazer o melhor uso poási- 

' vel das facqldades tanto moraes, como pTfy- 

ricas, de que*o dotára o AÜTHUR da Natu- 

reza; segue-se que lie necessário desenvolver 

essas faeu/dades:o será por vrilTura nas gruta;» 
escuras da ignorância que sc altingirá osse 

desenvolvimento? A'5o dc certo. Então he 

infallivelmente no trilho opposto, em que o 

encontraremos; c este trilho ^e o da Ínstruc- 
çao, tuas da inslrueção r.açienal, e prudente 

mente sürigida. aecommotlada ás disposições 
individiiaes, o ás diversas profissões, c mo- 

nos de vida dos individuos, que formão'hu- 
ma Nação, Escutemos por hum momento o 

que sobre esto assumpio diz o sábio poliHco 

J. Droz.:, 

"Para o Pai dc fumiüa lie •huma .obriga- 

ção sagrada dar, ou buscar que sc dê a seus 

filhos as primeiras noções, que podem vir a 
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,áe ffitâlípltcar,.osjíiocacns miseráveis, estúpi- 

dos, e grosseiros; em outras ..palayras, seria 

vantajozo ter-se no, estado huma populaça 

numerosa. Similhantc tlic<?ria cahe por si 

mesma. Laacem os homens . de boa fe as 

suas rislas sobre a Escossia, e sobre a lícs- 

panha, e digão, a qual dos,dous pab.es, ^se 

deve desejar, que os outros se a assemçlbem. 

"J.a fiz ver -quanta , confusão .existe . nas 

adéas, -que dispçrtão as palavras: lustfiiir.JS 

homens, espalhar as luzes- Quatro deseja- 

mos, que os agricultores, e os ofRcies dé. <>f- 

licio saibão ler, não be para que/lviSo grau. 

de numero de livros; nisso perderia:lauto o 

t^cu bom .sçnso. como o «eu trabalho, fonme- 

mos idéas mais justas.da Jnslrucçio-e dos 
seus, multados. Em primeiro lugar, os me- 

ninos pobres, são arrancados á occiosidade, 

e andão ■mçudigaudo, havendo e^cqlas 
*Jcxuentares; neílas contrahcm hábitos do pie- 

dade. de ordem, e de applicação; depois, as 
íacbldados bitellectuaos tomão, ahi alguns dei- 

envolvimentos. Aquelles ;homens, que a^ 

prenderão a ler, a «í.cievor, c a contar, mes- 

mo quando não abrão bum só livro em todo 

© resto da vida, serão, faJJando^aloiptrt*, ' 
sjiais,babeis oíSciacs, do que aqíivlles. cujas fa- 
culdades inteilectuaes tiverem ficado atoladas 

ens buma espessa ignorância. Em fim ha li- 

vros, cuja leitura he iudisponsavel. Os meninos 

que frequenlâo boas escolas, são os que.me- 

lhor apprendem o (^atheçismo, e quando çres- 

ceai, achão-se em estado,de ler o Evangelho, 

e algumas outras obras ao alcance da coni- 

pwtepçio do povo. O habito .de tacs Icitu« 

iras infíuc sobre os costumes, e he hum dos 

meios mais próprios para desvi.-los dos vi- 

«ios, que arrasírâo apoz dc si a vadiação, e o 

enfíido, que delia resulta, taes são os re- 

aullados da ínstrucção primaria dirigida ^ro- 

' dentemenle. # „ 

^Pessoas conheci eu, que iow) obstante 

ferem bastante senso commum, receavão-se 

do ensino popular, e por hum motivo bem 

singular. Dai educação ao fdho do 1-vrador, 

ou do artista, dezião elles, e vereis logo <let- 
xarem a profissão de seu Pai; c dabi sendo 

geral a ínstrucção, ninguém quererá exercer 

os oflicios peniveis. E he possível que hajao 
espíritos tão ligeiros, que sejão abalados por 

objcceat/ tão futil ? Chame o homem itíco. s© 

seu c.vstcllo o filho d» lavrador, eduque-o 

com o soo filho, mand»-lhe ensinar ns i^in- • 

goas e as, bellas artes, ^logo o menino des- 

ptesará .a vida dos componezes, já senjjo jnl- 

. gaiç seu .i^uaj, c ««m «duvida virá tempo cm 

, que deseje empolgar,lugares. Porém «uppon- 

,de que esse homem rico he dotado de gene- 

.rosidade màis esclarecida, e que Jtm vez de 

.dar ao filho do lavrador huma educarão hri- • 

rlhante e.perigosa, estabelece para aàldéa huma 
, escola, eleipentar. AHi não se. trata de estudos 

supérfluos, e para assim dizer, de estudos de 

luxo; todos os meninos receberão princípios 

religiosos e idéas moraes; todos apprecnderaõ 

a ler, a eserever, e a contar; alji ninguém os 

excitará a deixarem o. estado, ou: profissão de 

seus,Pais, antes pelo contrario stf occnparáõ 

•em os formar para . exercito-Ias ; a igualdade 
existirá na aldéa, como dantes-.e unicamente, 

se observará^que os habitantes empregão inc- 

Ihor <í s(;u te^ipo, e são mais intelligenleâ;* 

,\a2crâ5 muito mai?.etn summa. • 

N ."Para se espálhar a inslrucoã^ í.tábsoln- 
;ta necessidade de,bons mertiodps de ensino;* 

e aquellrs homens, qnc os inveníão, perleii- 

. cem ao numero» dos benifeitures da humani- 
dade. C om tudo,o a per feiçoamentò dos me- • 

tbodos tem opposilores, nãô sú relativamen- 

te á pCfitica, porém, o^que ainda he mais 

,extraordinário, rciativamente á litteratura 

Muita gente repete ainda hoje com certo ar 

de rtny-tei io, esta espccie de adagio : sabe-sç 

bem só aqui Ho que nos custou muito a írp. 

prender. Sc he exaclo este principio, dizia 

hum homen.de muit . espirito, dcvémos crer 

que os peiures são os melhores. Mas o que; 

bc bem certo he, que ninguém se pôde ins- 
truir, sem applicar asua attenção; os bons. 

.-methodos do ensino são os que altrahera 

• .com melhor êxito a attenção fios discipnlos, 

e que nio accrescentão ás (Ufiiçuldades iu- 

herentes á natureza dos estudos, outras diiíi- 

culdades ainda» maiores, nascidas da ignorân- 

cia eda iahabilidade dos pedantes. He par^ 

desejar, que similhantes methodos existão pa- 

ra todos os gêneros de iustrucção. É comol 

de hum século a esta parte, os noSsos traba- 

lhos nas artes tem feito extraordinários pro- 

gressos, as nossas mamifacturas, e as nossas 
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•V A RI -E O A D É. 

Os Jacóhitws. 

— 'Primeiro, os álgotes tinhao, amontoado 

quinze vicíimas nas suas carrêtas, denomina- 

das por Barèreyas sepulturas dos \iv«s, de- 
■ pois pozerão-se tririta, e quando o supplicif» 

de Robespierre veio arrancar q França aos 

fabricas tem-Hdo ádmiravèlmcitte -aperfeiçoa» 

das . e a arte delinslruir os homeoç ainda 

existe "submetlida aôs inconvenieutes da mais 

absurda roliná! Que jjfistc prova! .. na Eu- 

ropa os^ais ciudão mais ija sua fortuna, <iw 

i-cucitia de seus filhos! • I 

"Nestes últimos tempos,como se não tem ra- 

.cioclnado erradamente sobro os métbodos éle- 

jucBt.ncs! áçplenciar sem examinar, eis o que seus furores, elles tinhao disposto tudo para 

• fazoiv os par lidos. Sobre o ensino mutuo, que ifaierenf-morrer a hum tempo cento e Cinco •, 

a principio foi elogiado com exagerarão, re- ' Ciita pessoas. Já se abria hum. aquedueto, 

cahe -Itoje certa especie de vproscripçãu; eâte que devia Absorver o sangue dos infelizes, 
melhodo não transmitle de ccfto as primèi- Era pelas 3 horas depois do meio dia que 

ras nocõos cem a rapidez extrema, que lhe essas longas procissões dc vicliims desciio do 
aUiihtiem os euthusiaslas; e muito menos Tribunal, « caminha vão lentamente sob as 

ipermítte, com» álguos tem querido, que os longas -ibobadas no meio dos espectadores, 

mestres não sçjão hábeis. Com tudo sou dc que para os ver passar, «e punhão em alas, 

opinião que^ste,moda de ensinar he o ipc- »eom incomprehensivel avidez. E será o ho- 
Ihor, poi isso que parece ser o que mais cons- mem hum animal tã-» cruel, como pvo- 

tantemente cajúiva a attenção, som todavia prto para a escravidão! Tio-sc 45 Magistrados % 

ifaliga-la. Se .formos a entrar -.nn^ exame da -do Parlamento de Paris, e 33 do Parlamento 

trazijp,* porque a muitas pessoas j-iiíspira .de Touloute/hirem a morrer dc tanta graiá- 

prevençõdi, veremos que Taes prevenções, dade, como antes caminha vão nas ceremonias 
Accusavão-os dc conspiração: o 

erdadeiro crime ora hum protesto tão 

bidicuío como vão feito secretamente por el- 

les, contra as Inaovarões que se tinhão sue- 

► j f L V/ % w w - L  * '  ^ 

em# granTle/arte nascem deter clle sj^o ^ publicas. A 

lintroduzido «m França por ordem de Car- seu verdade 

not. Sc smiilhaute motivo be rasuaviT, seja- 

mos conseqüentes. O meíinoCarnot escrefco 

*3obre #a arte-militar; não empreguemos na 

defeza nenhum dos meios que elle propoem. 

Accaso não 'conViriw tauibem tirar-se huma 

devassa para indagar, -quaes forão as opi- 

,niõci e os costume^ de Iodos os homens-, a 

quem devemos dcscubertas «leis, a fim de, 
julgarmos,"Sc condem eniprrgar as-suns ma- 

chiaas em nossas f-ibricas, -c os seus remeclios 

cedido na Erança, desde que a{Côstiniiüte 

destruirá os antigos Tiibunáes da magistratu- 

ra. Vio se quarenta aiTematodores das rcudas 

publicas mostrarem nos seus irtlivnus instan- 

tes huma firmeza, que não devera-se espcrwr 

"da mòlleza dá sua vida. Forão condemnados, 

por haverem <misturado agoa no tabaco que 

fce vendia por suas ordens. "Vio-se o duêiie <0-11 111 c* J   7 4 % 

nas nossas boticas? !llo bem raro que os des- de ' Chateie 1, Cétstine -pai e filho , Jiriimt, 

vários do espirito de partido -não nos dem Houcharel, Biron, LatnarUere, e 

oceasião de gemer, e não he mau fazermos outros guerreiros que a victoria tinha coroa- 

'nota dos que dão lugar a serem rediculari- do, rodeados de hurn exercílo de 

sado^ No tempo, cm que exasperou-se a que os levavão á morte. A Sua comlemnaeito 

guerra entre a Inglaterra e a America, Ingle- produzia sobre elles o eíicÂto de hum encan- 

zes contestarão a importância-das bellas des- lamento que os tornava immoveis: nenhum 

cobertas de Franklin sobre a clectrieidade. qucixuine sahia da sua boca: marchavão «a 

Em Lohdrcs certo charlatão encarregou-se de silencio, c sem testemunharem a sua indigna, 

provar publicamente, que «s conduotores ção: apenas sahiao morrer, 

de poyta não altrahcn, o raio e o que ainda Nestas matanças- de homens que se chu- 

he mais curioso; por odio a-Franklin tirarão- mava fornadas, muitas vezes forao reunidos 

se de hum dos. palacias do Kei os guarda- cs iudividuos mais oppostos em systema oo 

raios!99• .caracter. Dupü7*t Diitâvíyc com hctfnuve^ 
(Continuar-te-ha.) com :Depremenil, Chapelier com a 
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N^cflba dnqnezA ele Gramnmil, Côhd com He- 

htrt. Gcrarões inteiras forão destruída» n9iim 

dia. Malcsherbes de SO*annos de idade pcrc* 

ocu com sua mulher, íiiha, genro, .a filha, e 

o íllho de sua filha. Montmorin .subio ao pa- 

tibulo^acompanhado de seu filho. Quatro da 
íarmüa de Brienne; forão degolados coma 

innan de Luiz Ifi, accusada de ter mandado 

algumas joaLas a seus irmãos: não houve 

neste fornada senão a irman dc Hei que fosse 

interrogada: os outros accusados queixavão- 

se cm vão de .o não serem — istrt basta, res- 

pondeu Dumas (Presidente do Tribunal rc- 

.^olucionario) —morrão. 

O furor dos anarchistas parecia particular- 

. 3rriente xlírigir-se cqrjra esse sexo frágil que a 

Jiatureza confiou ao cuidado do homem: o 

sangue das mulheres corria todos os dias so- 
bre o cadafalso. .Por. lerem dançado nhun 

IjpríV?, que o Rei da Prússia deu em Vcrdu i, 
•ií moças forão conc!einnadas á morte. Quan- 
do 25 conduzião ao patibulo* pareçião vir- 

jçeas adornadas pára harna festa publta. — 

JBasla dc horrores. 

>{Fanlin DesodonrrU) 

Maldito sfeja o quede qucconfiuidc a liber- 

dado cüuhlltucíona], fundada sobre a Lei, so- 

bre o respeito que se deve á humanidade c 

aos costumes, com a licença dos anarchistas 

ou com a ferocidade dos canibacs ! A liber- 

dade he pura de todo o sangue que . se lhe 

1;em altribuido: dia não tem culpa se os 

perversos a invoc5oj quando satisfazem as suas 

paixões atrozes4 ou marchuo ,aos fins du s^u 

intrresse e ambição. 
v^' [Aurora Fluminense,) * 

'A N lCtr.NCI 0"& 

"Vende-se luur.a cscravs de Nação iiíade 
de 18 a fcO anuss , pela primeira vez íi»- 

nwa cria, e bom Icke.^.uiito sadia, c fiel; cos- 

tara lizo, e engoma. Quem a quiier comprar 

ítrija sc a llua da'l>raia N. ^2, que abi acha. 

rio, com quem tratar. 

Annuncia.sc ao respeitável PuKlic», que na 

flua da Igreja N. 66, ha quem se proponha 

a curar a inchação de pescoço a que vul- 

garmente chamão popo; podendo. assegurar 

que perto de com pessoas que sofüião este 

mal, mais das duas terças partes ficarão ra- 

ílicaimente curadas pcios rcmeilios que lhe 

apj)Iicüu. 

0- 
Craige Archébaldo Mathle tem para vender 

role negros, de idade regular. Quem os nui- 

zer comprar, clirija-se a casa dé ÍJathie Irmãos 

& Co^iip., defronte do tleco da casa da Ope. 

ra, quewe rsildcm por preços nmito, cômfno- 

dos. . % 

N I -s ÍTa para vouder hum carieira coro ius4r«« 
min tos de Cirurgia, e aiaim mais huma tl-u • 

ta.Tle prata paia extra!iir ominas quem jver- 

tender qualquer das causas diripr-se a esta 

Typógraplda. (pae se dai» por preço com» 

ínodo. ' 

LEILÃO. 

Hoje faz leilão Antonio GaíTrée, na. llua da 

Praia defronte #do beco da casa da Opera, de 

hum assbrtimento de fazendas, polrra, tabaco 

colorado proprio para charutos. Principiará 

ás 3 horas da tarde. 

O Professor de iUedecinii e Cirurgia Qru» 

■los .Cesfir Deglane^examinado c approvado 

cm França e Pucnos Ayres, tema honra de 

participar ao Piespilavel Publico desfa Cidade, 

que se açha çom ajAidão de prestar todos os 

serviços da sua arte ás pessoas que sc dignem 

honrado com a «na confiança. Mora na R,ua 

da Ponte no «obrado que se acha ao pé da 

Confeitaria, • 

Quem tiver huma escrava que saiba lavar 

engomar, c cuzinnar, e a queira alugar, dirija' 

se á Rua da Praia N0. 76, 

IWfO ALfitílU MSU «A TÍPOGIUPBU DE SlLVlillli. B DÜMWlE 

RÜ.A UA PEAU ÍNumeuo 62. 
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